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'DA' AL·fARROR! DO ALGARVE?
O autor do artigo do «Repú

blica)'), de 6 do mês pas
sado, afirma que os produtores
de alfarrobas algarvias, ao pre
tenderem um preço equivaleu
te ao que actualmente as fá
bricas e comerciantes de Itália
pagam aos lavradores Ital'ia
nos, insinua que pretendemos
cobrir o «déficit» de outra pro
ducão Com o rendimento da
alfarrobe,

.

E. acrescenta que «tal pre
tensão é tentadora, pois a al
farrobeira quase não dá tra
balho nem canseira. encarre

gando-se a em adre-natu ra» de
a encher de fruto quando' Q
••••••••••••••••••••••••

O PINTOR LYSTER vFRANCO·
VAI SER HOMENAGEADO

EM .f�RO
Um grupo de admiradores do

saudoso Professor e Artista, que
durante cinquenta anos leccionou
em quase todos os estabelecimen
tos de ensino da capital algarvia
e deixou uma obra digna de apre.
ço, resolveu, de' acordo com a Câ
mara, constttutr-se em comissão
para ampliar 'a homenagem que'
aquela entidade resolveu. levar a
efeito, na sua seesáo de 5 de No
vembro do ano.ñndo, de dar o seu
nome a uma Praceta,

-

Deste modo foi elaborado um

projecto pelo Arquitecto dos Sero.
viços Técnicos da Câmara de Faro,
srI Alfred" Carlos Villares Braga.
e em que figurarão o medalhão
com o retrato do homenageado,
executado pelo falecido escultor
Raul Xavier.
A Comissão é constituida pelos

senhores Juiz Conselheiro, João
Bernardino de Sousa Car-valho,
Major Mateus Martins Moreno Jú
nior. Dr. Humberto José Pacheco,
Dr. António Miguel Gaivão, Dr
Joaqbim Rita da Palma e Capitão
Rafael Pedro Pereira.
Assoctamo-ncs a tão justa quão

significativa homenagem. pois
deste modo a cidade de Faro írâ
saldar uma dtvfda para com que
tanto a amou e enalteceu.

•••••••••••••••••••••••••

TEATRO

DE HENRIETTE MORIN�AU
EM FARO

Nu próximo dia 16, as 21 horas e

45 míuutos, ter-à lugar no Cinema
de Santo António. da capital al
gar-via, um espectácu lo teatral da
grande artista Henriette Morrneau;
um dos maiores valores do teatro
francês.
Tudo ge congreg-a para que o es

pectácuto, na elegante sala faren
..e, se revista 'de extraordinArio
brilhantismo, de harmonia com o

valor d'a excelRa artista que Faro
tem a honra de receber.
'Antes do inicio do espectaculo,

ulelara da palavra o "r João Pinto
Dias Pires, director do Grupo eTea
tl'O dos Amadores de Faro» - o

TAF. como é vulgarmente desi·
2'nado.
E findo o mesmo espectàculo,

em ceoa aberta, sera prelltada me

recida hJmenagem ã ilustre urtis
ta. cum a pre8ença de delegados,
repre8entantes e componentes dos
grupos de teatro das vàrlas colec
tividades do Algarve que a tal ar
te se dedicam, e onde falarA o SI'.

Dr. Emilio de Campos Coroa, DI·
rector dO Grupo de Teatro do Cir
culo Cultural do Algarve.
Tudo He conjuga, portanto, para'

uma grande noite de Teatro e de
homenagem a Henriette Morineau.
mensageira aubllme da eterna, por

llDpere.;ivel, cultu". da França.
"

I

tempo vai de feição e o lavra
dor de a. conrra riar, varejan
do-a. para que o fruto acabe o

pr<?cesso de maturação no solo.
inutilizando uns 300/° da pro
dutividade da árvore, segundo
os melhores ,cálculos, o qué se

Continua na 2· pA�ina

A CASA DO ALGARVE
E O DIA DO TURISTA
Colaborando com o Secretariado

Nacional de Informação a Casa do
Algarve, em Lisboa, tal como já
fez o ano passado, resolveu no

próximo dia 20 de Abril - Dia do
Turista - oferecer um "bebereae e

distribuir, fotografias e lembran
ças do Algarve a 40 ou 50 turistas
eetrangeíroe, a que gentilmente
enviará convite. .

Registamos a interessante ini
ciativa que mais uma vez vincarA
na memória dos turtstae o nome,
da nossa provincia.

Aspecto de uma das ruae.de Cachopo num dia. festivo.

A·NOVA

CASA DO POVO DE CACHOPO
Hoje, desloca-se A aldeia de Ca

chopo a fim de' dar posse A Comls
são Directiva da nova Casa do Po
\'0 daquela freguesia, o sr. dr. Ilí
dio Fernandes das Neves, Delega
do 40 Instituto Nacional do 'I'raba
lho do Distrito de Faro.
A Comíseão é constituida pelos

srs. Manuel RodtiguesGomes. pre
sidente; Custódio da Luz Br'àa, se
cretàrio; José dos Santos Custódio
Pereira, tesoureiro.
A 'certmônta da entrega do alva

rà terá Iugar pelas 15 horas, no

edificio da escola mista de Ca
chopo.
A criação do referido Organts

mo nesta freguesia, e recebida
com bastante regozijo. em espe
cial pela classe trabalhadora.

� ¡fESTE mês de Abril, sob
..I'- o céu côr de jacinto sel
vagem, vendo madriar ao Ion- .

ge os ver des trigos e a aveia
seivose e tenra, quem não sen
te na alma borbulhar poemas,
quem não recorda com sauda
de os panoramaS viçosos dum
paraiso perdido P
10i assim, nesta elisi« dis ..

posição de' es_pír to que certo

pro/estiar primério empreen
deu o passeio metinsl para a

aula é, af chegado, propôs, en
tre os trabalhos do dia, uma
redacção sobre qualquer as-

,
sunto primaveril.

.

'Os pequeno« escritores em

germe, afailbsos e graves,' ou
Janlarrões e distmidos, elebo-

. M I S S A C A.M P A L

no C.I. ,�.-M •.
' ,;

Realizou-se ontem às'11 horas no
Quartel da Atalaia, com Itrande
assistência, uma missa campal.
que .se séguiu de Comunhão Pus
cal da Guarnição Mil tar do C.
I. S. M.!. -

O acto foi .oftcíado por Sua Ex
eelêncta Reverendíseíma o Bispo
do Algarve a que assistiu o 81:' ge
neral Pereira de Castro. Coman
dante da 3 a Região Militar; Co
mandante do Centro, restantes ott
cíats da guarnição, entídades-cívía
e militares do concelho e muitos
convidados..

IÀ V,A.RA'NUA D'f 11 S·B'O A
1« ABRH... EM
It, de todos conhecida a ex-

t re.m a amabilidade dos
porrugueses para com todos
quantos visitam o Pais. ama
bilidade que os leva por-veaes
a extremos de recepção, capa
zes de produzir no espírito do.
visitantes certa confusão. de
vida ao excesso de arençêes
para com pessoas qu e, de facto
apenas Be recómendam pel.

::a: ,

por: I.IIUEm:ro CONC.I�Ã.O����;-
IHTEftROfiA[ÕU �oBkE TURI�MO

Querendo continuar a ser

fiéis a este arreigado bairris
mo que nos lev-a, semanalmen
te, a tomar coutacto con, os

leitores do «Povo Algarvio»,
através destas mal alinhava
das «Crónicas de Vsboa», so
ulOS muitas vezes forçados a

escrevê-las, aqui ou além, para
que continuem a chegar ao

Jornal com relativa pontuali
dade. e que as n(.sBas crónicas
.são por assim dizer o

.

elo 'lue
nos prende à distante Tavira.
Por isso, vibnndo das sau

dades que elas nos despertam,
ousamos demorar-nos na con

templação de. coisas mais adiM
vinhadas <lue lJentida�. comQ-

-lue alheados da hora presente •

Contin uam, pois, a en t·riste
cer-nos a alma uns restos d .

nostalaia - não sabemos se ·da.
terra dós nossos 'amore� se

daqueles qUj> por lá ficaram ou

de nós mesmos que hoje no�

surpreendemos a vaguear em

COlltinua na 3.a página

1.0 Concurso de Canções.
sobre f il R O

A Comissão Municipal detlTuris
mo de Faro promove o 1.0 Concur..
so de Canções sobre Faro, cujo
prazo de entrefla dos ortglnaits ter
mina em 31 de Maio. ,

Foi elaborado um regulamento'
que pode ser solicitado àquela en...

'idade pelo8 Interes.adu8,

circunstância de, serem, visi;;'
tantes.
Ainda agora, bem recente

mente, a convfte do «Diário
Popular�, vieram a Portugal
alguJnas dezenas de estrangei
ros, de diversos países,,08 quais
tanto em Lisbpa como nas pro
víncias, forem obsequiad..
com extremos de atenções¡que
singularmente os penhoraram •

Só há, por tal facto, que lou
var quantos a tais manifesta
ções de simpatia se entregarem,
po is as suas atitudes recaíram
sobre todo o nosso País.

Contínua na 2.- pàgina

ram as quantas linhas do ca

derno que lhes pareceram ba,.
tantes.

Entregues os trabalhos, e

procedendo à crítica dos mes

mos, o prolessor lia e lia, des
contente.
As llores. os ninhos, os cam

pos, os pequenos animais ru

ricolss abundavam na seme

lhança de chapa litogra/ica.
A par de'Ates, surgiam em

quantidade apreciável, as con

siderações de ordem cronolô
gic.!! :
Q tamanho e regularidade

dos dias, a duração dest« pas-
.

sage'm do ano, com' a.s datas
precisas do princípio e lim in
dicavam os meninus afectos

Continua na 4, .• PAgi_•

00 CASAMfNTO f 00 MAIRIMÓ.NIO
E este o titulo de uma ccnferên

cla q-ie o distinto advogado algar
vio e nOS80 prezado amigo e con

terrâneo, er. dr, Carlos 'Picotto.
farA em breve,' na sala da uoasa
Biblioteca Municipal, .a convite do

Grupo Cultural de Tavira.
Outra•.palestras serão anuncia.

das para breve de que na devida
altura informaremos os n0880S

leitores.
�

INlfRCÂMBIO lUSO-AMfRICAN'O
Ate ao dia 20 de Abril, o IAmerl_

can Field Service em Portugal eon- .

tinua a aceitar ínscrteões de fami
llas portuguesas !nteressa�as em

receber um estudante norte-ame

ricano, do enstno seeundàr'ío, du
rante os meseede Julho e Agoeto,
A8 tamiliae deverãoter um.fUbo

ou uma filha entre os 16 e 08. 20
anos de idade E neceseàeío que
'pelo menos um membro-da fami.
lia faJe sofrivelmente, o Inglê".tA
familia deverà receber e tratar o

jovem americano como se ele f08-
se mais um membro da familia.
As viagens 'dos E8tad'OB .Untdos

atê ã casa ,da tamilia com auem o

estudante val viver, o seguro con
tra doenças e acidentes e o dinhei
ro de bolso, sâo pagos pelo Ame
rican Fi'eld Suvice. .

.

'Este intercâmbio cultural pro
vou [á, e conttnuarà a provar, ser
um verdadeiro passo em frente no
sentido de ,uma maior eompreen
são entre a [uventude dos , diver
soe. paises do mundo,
Quaisquer informações podem

ser pedidas il secretaria do Ame
ric�' n Field Service em Portugal,
Av. dos Estados Unidos da Am'é!;'t
ca. 94, t3.O-C Lísboa-ê, Telefone
769556, das 15 às 19 horas.

,.TAVIRA TURíSTICA
;
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2 POVO ALGARViO

Quem "â(çd'� 'iff) batxoprcco
da üít.ií-roba, 'do, Àlgarve,'!

"I ,;' '" ,,". " .

" ,

C�ntInuaç�o da 1," p��in,a . e,.. obteve o � total d�s "d��pesas . C�ntudb, é eonven'iente não

_

.Ó:
'.-

"

"";."
•

0... .... efectivas.
.'

caír-nos em certos exagero s,

::� S�aq�e:.,,�m.M�:ro.�!r;;�.:a�·::'·"/i; ,�o� .0

..

Uj�!0 l��ot Ideft,r,md.i?�u que, aliás, ueste caso se não

Orá v,arJ;l,Ól:lá.r.espoôdêrp�r "'�t' .. JUa�oe:·�I:o :Ct8P! a

d' u�.n5· 1/:Tto
v'erificaram'm81 que, mail de

t
.••. ";,, .... '

..

" r> .' \ ..rr· p an açlllo • o, _ ,!lO .uma vez,' têm dado aos nossos

paÓe�u�u6?àa p;odôção�'di;:�l- �'no, ,0Jur,? �ô ':,éapit!lI'de _

ex- :ê; .vÜitantes a falsa impres.¡o�de
f b ".:"" dos

'.

d. lhe
,�. p.loraça€l. cucu.lan. te, ,de 60' ao que em Portugal nos, deixamos'

arro a e um os'en.,u ' 8.:que
'

"'.',.
.

'd'"
; ..': '-.',..

"

b I 1
". d',.· t ,,'. '_: .".' 't' " J �no,' esde a dáta do paga-. deslum] rar .pe ô si,mp es facto.

a In us. r.a te rn., a ravessauo ,". 'd' de
'

.. ' ,:. ,
"

el' d d
g

, ",' ,.' H>- 'r... v:' ""'. m·elHo as espesas ate a ven-
. e .vermos, entro as nossas

na
. arNe;�n1a. d ,1,\' anI 0¿8', �_ma aâ'aa;�lfarr(jba, qU� é em ge- f_ronteJras¡ individualid.ades de

cormssao estu o.u,'ta usto e '·t'· O' t b .' " d '

chegou à 'c6,ndu:siO"de qúe"ele ra -em u u x», e am a o outros. parses,

E ',,",., ..

'd 8$'·
-,' funao de reserva ou cobertura O que, .... ine�'àvelmente, se

era e ectl1famente" e 00 pQr .r '. '. 'd" .

2 I- '

'

d· ..

'

• .

�" .l

arroba. /,L¿:i' "':', .:.: ae-rrsc« s, ae o , e �OnSe�\ll,U torna necessarro e que todos

P' st ri I apurar despesas totars que dl- �Ó8, os habitantes do País.
orem, o cus o que ao a-, "did ti I d _ "d' nos esforcemos 80 máximo por

vrado'r inteeessa é o eusto com-
VI la peda �ro uçao me ra

'DIetO,' visto qu e aqu'éle'n'io en-;
, anuas, con uzrrarn eos p�eç�s tornar agradáveis a quem. nos

tra "'em' c'orrsideraçãô' 'cdm o é' de CJlsto. c9mplet�s que Indi- vbi fa, .os dias que entre nós
• do' ca t 1 f d'" f camos, na parte' fInal em con- venham passaar.

lurd o.,ciPt.; un 181JO, dr: fronto com .os preços de custo Lançou o SN'I, a campanha
ma 10;. �'�da" ,. el�a � t?:-t!v,ore o, I' achadospor nós, depois' de al-

'

.

tendente a trazel a Po'rtugai,
e a em . ISSO "cons 1 urr um' "_' ...l'·'

i • r' 1;' ff' tÍ' d
.' ',' gumas correcçoes que marea- este ano mars tunstas. ,.1:.4, e ec-

UI'n tO e resed1'va'l parat o re-
mos oportunamente.

'.' '.'

rívaraente, na primeira expe-
p an ar quan o e e en ra na Q d 96 b

,� ,

I 'd 'f ' ,

d . itud' uan o em 1 2 rece emos rlenCl8 eVa a. a e elto, os VI-

epcrepl ube,· -t este estudo, alterámos Oli sá- sitantes de' Portugal, muitos
ara sa er duan'to cus a uma I" d d d' 'd $ d

,,' .

h
b' d If b .

t I arlOS 08 po a or,es e 22 00 liS .quals sO de nome con e·,
arro Il e a arro as ac ua -

� $' d h
.

d I
'

. p , f'
.,

,

_ It' ,w
,

para éJO 00, os omens e 'a- Clam o n08so, aIS, lcaram en-
mente, nos' nao consu amos '. d' $

. d
'

a Repartição de Êstudos Agro- v5o$ura
e vareldo, e 20th 00 padra cal,nta os comI' a !erra.'d (domdo

, ,i,' d' R I _. E t
2 00 e os IS mu eres. e c Ima, com a umln091 a e o

n,omlcoJ e D�s : a�es 1 xd
e- ,11$00 ,tara, 16$00 Mas� em céu ei acima de tudo, com a

gora,s
a À:r�cçio erario os

1963, jii pagámos os salários .!lentileza de recepção, que lhes
ervtços

'

,6t1C? as. a "I.,�em' .
dos homens a 30$00, e . o das foi proporcionada por tod�s' sa.

com�e,r� dntre outds assdn, o_s, mulheres a 20$00, Ora no clásses sociais, não sendo exa·

d es u d' to. cust(� i pro uçao cálculo dó éusto de produção .!lero 'afirmar-se que as mani-
'

PiP.to u Ii agr:�o_ 8S. . da alfarrOba, em terras de 3,- 'festações mais cativantes, e

,', esta �bPar ��a�' �ecorrr classe� com os salários Jos ho- por todos mais apreciadas. fo-

md p'ara ,sa e\�
e 'iou pon o

.
mens 8. 30$00 to os das mulhe* ram as do povo an;nimo,�que

POt erlamOS pra l�tarl' ,sem pt,rde- res 20$00, por que os pagamos na sua intuição soube atingir
·lU zo para o capI a lnves 1 o '

" 'd' h' , 1 d I .. b.

'. "

d .' t
. no ano passa o, c egam08 a o a cance e ta Vlslta, sa os

e pa�a ,o _Ju�o ,a �uaJus if re"\ conclusão que' o preço de cus- 8eUS aspectos de propaganda.
,

ro b? raçao,. a t,,!¡,n a
..

a a

I �r- to completo de 1 arroba de tud.tica e de valoriiação de

�o !'i ed.
se JUS} �ca{la ab !ln� alfarrobaS' subiu além dos Portugal e do" seus habitan tes.

aç��. .

e
.

m_at,ls .

a taUdo eIral S ,í 28$00
'

.

, t natural que, mais cedo ou·
par .. aprovel amen o o so o I"rf.. .' , ,

'd
.

h'
inculto no barrocal algarvio. , � lVemos rehcentemente no- lmha�s ta�£ e, s� dven am a �o-'
O £ ; él'

.

f'
'

d"·d d tlclas que os omens, no con- er os, ru. to" a sementeIra

f ,¡,,!� �dr.l... �d'o� cQtn UZl l'l, e,o . celho de Loulé, exigem 33$00 reálizada,; "Portanto, devemos.
orma 8 IVI Ir os errenos em

�4$ d' ,"'" , ;'d"'d f
ti ,I d" d t"d ,e éJ 00 por la, que e o preço ag�a e,cer a,. to ,os, os es orços

qdua IP Cf a�ses :.e p.ro.: 'Q !V�d�" _'porriue os p&áam ,'no, trabalho disp'�en. ti. idos. e a.' inteli�ê.ncia
e, con orme' a "8ua al-'tl ao

' 'io .:' , __ ,

,. , "
.

. .

'
...

6
,

, 1 d If b' das estradas, Deste modo, os de,que deram.provas"ante pes-'
para a Cu tu�a a!l d�rro eIra, custos de produção por arroba' ,soas habituadas,a um turismo
como a seguu' se, In ICft·: . _ - '1 l' d d' £ d'd d P

1 'I I 1 I (d .

nao estao ca cu a os em exces- e pro ,un 1 a e, em que or-

I,
. ;c das.seO: S05°,!)Pdanofs 'l�- so - �ntes pelo c�ntrário. E tugal pod� desempenhar um

c lves e . a ° e ertl 1- _ h' d' • 1
'

, I' ,

dade média a hoa' e bem dre- l'laob lha dque a muar qule .os pape. stngu armente Impor-

d'
.

.... 'tra a a ores peçam sa árlOS tante.
na os;.. . .

,cada vez mais elevados, o que Vejo nos jornais que a Es-
2.- class�: solos de, m:ela e�-. se. explica peta sua, rarefação. 'pa�h:a, que", ,de'sde. há

.

muito
costa (declives entre 5. a, 150/ ). Nlio é decerto desconhecido, vem encarando a sério os seuS

sem pedras ou tota��ente de�- como ainda recentemente o foi problemas de turismo, recebeu,
p�d�ega�oª, ,�e f,e,,;x:ttl�_dad,e me_-, , afirmado nd Parlamento, que no primeiro semestre d este
dIa e boa drenagem;

,. .

no Algarve, não 'só a emigra- ano, mais do que aquele mi-

3,�!cla$se:"�010s de Jl).-eia en- 'çãQ legar mas' até ,a clandesti- lhão de turistas, que entre nós

costa, cujas características não na, apenas deixam para os é
_ ambicionado para todo o

permitam a sua indusão na: trabalhos do campo os velhos, ano em curso.'

2.a c;lâsse 'e solos de encosta aláumas mulh�res e as crian- , Que,será preciso para tanto?
parcialm�nte ,despregadps ,ou ças,

"

.

Apenas seguir o exemplo do
subsoladós; O que'nosJazpa.mar é q:ue, país nossó vi�inho,'isto é, fa ..

4,- 'classe: barrocais propria.... perante a eSC88se2 tão grande zÚ' aturada propaáanda das
mente ditos (não'despedrêga-, da mão-cle·obra rura.l. o admi- nossas belezas naturais e dos

dos) e xisto•.de encosta não nistràdor da f.brica de moa- n,ossos monumentos que en"

subsolados. gem de grainha de Faro se te- chem de evocações históricas

N 'd If' nha lembrado de alvl.'trAr. que todos os recantos da nossa ter-
as çOnta� e cu tura, el- ..

tas pela referida Repartição., se evite o varejo' da alfarroba ra, e saber mostrar tuJo isso,

de colaboração com o Posto e ante. se faça a apanha à com naturalidade, à todos

Agrário de 'Tavira, :e dada a mão. ou .e deixe cair de ma.. quantos nos derem a honra de

dtfi( uldade de calcular, com dura III
.

.DOS visitar.

rigor,. o preço do �usto da al- Já 'fez as contas e já calcu- Convençamo ..nos de que os

farroba. em virtude desta ár- lou qual era a <lúeJ,ra do vo- estrangeiros apreciam muitis-

vore andar geralmente assoda- lume (iue o c,rabiscolt, mais ou simo mais tudo o que fica su-

da a. outras espécles arbóreas, menos clandestino. produizi-' cintamenfe enunciado. do que

comO a amenCloeira,,. ,a Haud- ria, se os pródutores estives- «arranha-céuslt e outras exua-

ra e a oliveir·a (fazendo-se sem à espera que' toda a alfar- vagâncias de que, em muito

airid'a, como' norma,
.

c'ultura roba caísse no chão, ou então. maior escala possueD). nos seus

arvense sob coberto),· pois só onde se .iria arranjar pessoal paísu.
.

HO caso do banocal pedregoso, Pala apanha.r ,da: árvore, e à Saibamos valorizar. tudo

ccm mato, é qu'e ela se faz em mão, a alfarroba? quanto a mãe-n'atureza nos

cultuia
.

estreme - adoptou�se Fala assim talvez, porque,
um artifício que consistiu em habituada a ver máquinas au-
estimar o número de árvores tomáticas fazerem o trabalho
que um.. hectare de cultura or- da moagem da. grainha, julia-
denada póderia comportar, em . rã que existe a mesma' facili-
boas condições técnicas, calcu- dade na apanha dos frutos •••
landoMse. nesta base, os encar- Temos presente um artigo
&03 médios prováveis e os cor- de Gil Brazino. de Loulé, em
respondentes rendimenfos. que justamente pro£liga aS

Dentro desta ordem de ideias opiniões insensatas do indus-
indicou a referida Repartição, trial de moagem, comI um ano

pa-t'a cada uma das classes de de antecedência, e sob o título
produtivjd&lde dos terrenos. o «no limiar da agoníu ••. cCo-
número e o custo dos «jornais» mo a Lavoura não pode exce-

de" homens gastos Com poda, der determina,do limite remu-

com a cava debaixo das árvo- nerador, e a mão .de-obra exi-

res�; a distribuição do adubo, ge mais. esta desaparece _;_

a desmoita e o !?arejo, -. note-.e emigra' ou foge para outras

que não fala na apanha à mão, ocupações -- o lavrador retarda
direetamen te da árvore - as- .

o trabalho, fazendo par,:iê'
....

cfeLe
sim c.omo os «jarnai�p de mu- por suas mãos, mas .��picaça-
lheres empregadas na .apanha clo- pelo tempo e pelá ladroa-
e as g�iras de muares �astas gem, lá recorre fáos menos

com a lavoura, gradagem e aptos, aos semi-in,;áJidos, sem-
transporte. Adicionou.:.lhe o pl'� na ânsia de'-se poder sal-
valor do adubo empregado, o· var, o que difiçilment� conse-

se�uro do pessoal, a contribui- gue. ' .» i
,

ção predial, os gastos gerais e E como estivai muito glan-
as despesas, de administração de, publícall,lOS os cálculos

Cpntinuação da 4.8 pâgtnæ

comparativos em 1962, com a.s

recti£icaçõés do juro do capi.
tal fundiário de 50/°, idêntico
ao que preterite o proptiétário
urbano, que vende as suas al
farrobas para' comprar casas

em Almada e na Amadora III
Deste modo, som:os_ obriga

dos a deixar para o ,próximo
número o cálculo detalhado
do que .será a demonstração
prática do que é a criae da la
voura da aHa rroba e dOoj'seus
custOS de produção.

Um Lavrador

oferece na sua inesgotável ma
gnanimidade, e mostremo-lo
aos nOSS08 visitantes, que H
carão reconhecidos por assim
terem sido tratados, com intei
ra simplicídade e com as cores

da verdade, que eles desejam
surpreender acima de tudo.
Se assim precedermos, po�'

demos ter a certeza de Clue to
dos os nossos visitantes fica
rão

.

encantados com o nosso

Pais. e com 8 sua gente, que
lio simpàticamente, soube re

cebê-los.
João 'Valério

FEIRA DE ABRIL
ern srVllH�
nos dias 21 a 26 de Abril

Poe motivo desta feira, a

C. P. tern, à vendá nalgumas
,estações (entre as quais, EJvas,
Entroncamento e Lisboa (San
ta ApolóQ.ia) por vía Badajoz,
e Bej�, EVOla, Faro, Lllgos,
Lisboa (Terreiro do Paço), Se
túbal e Vendas Novas.. por via
Vila Real.de Santo António),
bilhetes especiais de ida e vol
ta, a preços reduzidos, para
Sevilha.

'

.'
Período de venda e 16 a 26

de Abril.
Validade para regresso: 21

de Abril a 1 de Maio.

CALCINA
O NOVO LIGANTE HIDRÁULICO DESTINADO

A ARGAMASSAS PARA ALVENARIAS,

FUNDAÇÕES E ELEVAÇÕES. E

PERMITE:

prRfrlT� TR�BALHAB'LIDt\Dr
BOr¡ r¡DtRrMCI�
t\USENCI� DE fISSURl{çOrS
EXCEPCIONAIS RrSISTENCIl{S
ECOMOMIA

Destinada a embaretecer as construções, a

,c A L C I N A
tem ii garantia da 'Companhia Cimento Tejo,

a meior fábrica' de cimento da Península Ibérica.
"

,

Peta
.

informatõeS 'co'mertias e. técnicas à

Empreza �e Cimentos de Leiria
�ua I3raamcamp,. l-L 1/13 () A

ou aos seus Agentef:

Marcelino Augusto' Galh'ardo
TA V I R A

.- �----I--------------��

I
J O s É P E R E I RA E S TE V'E S ITr'evessa dos Arneiros. '15 r/c Esq. LISBOA - Benfica - Telef. 70 0491

_I-------�

.COBRl\NÇ�S
Em Lhboa e província, trata

OlflCEIS

� _ ..

I
J. 1\. PI\C'NrCO

TflVIRA

Fábricas de'moagem de
farinha espoada e ramas·

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que bS produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TElEFONE 13 APAR1ADO 13

........... ! ..

Rsslnai O «PODO Aloarulo»

TIPOS DE PRODUTIVIDADE
CU8to de produção completa

Repartição de Estudos
Nossa CorrecçãoEconómicos

,

I
Valor :ve-

I Prod. de I
. Clat,,'8e Número Cu.to por, Número ,Cu8topor

naI de 1 ha
urna ãrv, de Arvor, arroba de Arvor,

.

arroba. emarrob.

V' 20000$00 6 45 19$40 45 24$20
2.8 55000$00 5 50 19$40 50 .25$20

I
3,a 30000$00 2

I
20 23fO 20 28$1)0

I4,8 20000$00 1 too 20 80
I

20 36$00
I

Agradecimento
À família de Pedro do Car

mo Mendonça, na impossibi
lidade de o fazer pessoalmente
vem, por este meio, agradEcer
a todas as pessoas que se di.

gnaram acompanhá-lo à sua

última morada, e a todos que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.
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POVo, ALGARV,IO

,: (' I·�b'()fa, ,:i._��:••�'i� ••••••••••�:,
.
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- .- ','., '.:

,

' -", '::' Noticias 'Pessoais i
a «melhoria de condições» para + +

,qu,e o ,Turismo N;acional te-
••••••.,.

"�o'
'

•••••••+',

novos rumos e eada 'vez mais ;n{ia assinalado'; êxito?" Faze'of�n.o� ,:
' _'

,,_,

«isolados» nesta Iriul-tjdão à.�H� , , ,
'

tada cue povôa Lisboa I Nos-
- P�rque 'motivo/ (ieporta- Hoje _.;. D. Marla LuciUa Domin-

� l' I gue8,' D. Maria, do -Carmo Leiria'

talgia da terra agora sempre
amo-nos aquí especia mente Correia. D Emilia Victória Cor-

distante? Sau.:lades de um pas-
à nossa terra], tudo se tem lei- "reia. D. Maria da 'E8trela Victor,

sado já morto onde antevimos
.to para contrariar a possibtlr- d08' Santoa, D. Maria Fr-ancisca .

I f 'dade d I' - dT' " R08a e os sr», Francisco do Nasct-
Ó órias num uturo riu'e se ",,'pre-;

e va orræacao e avrra
õ �,. Z d T b"

mento. Rocha Junior, Ber-nardtno

senta difícil apesar das' l'n"es-, cO�,o .ona e urismo, sa i- d Mà i M
IO .� • d'

08' rt re8 ateus, Damião,Cãn-
tidas que teimosamente, lhe o, corno é. que possue moti- dido de Andrade e Josê Pedro-

fizemos? I vos ,fspec�ais que a recomen- : Victor. ',-' ,
,

Estamos a escrever esta "ro'_
dam - como poucas+> à pre-

Em 13 - D. 'Maria d08 Prazeres
.. ... fA' d' .Santos Far'rajota Luciano, D. ha-

nica à no i.e, sentados sobre as
eren era e nacionars e esrran- bel Vaz RodrfgueaD. Maria Odete

pedras deste grandioso Terrel- geitos?- de Oliveira Romeira e a menina

ro do Paço agora quase -deser- •• ,.Praiamaravilhosalr,am_ Ilda Jo Nascimento Trindade.

te e à luz mortiça dum can- po e serra de paisagem bu�ó- Em 14 - D, - Gentrudes Laran]o
,1

i!!ó Conceição. D. Maria Stuart de'Je-
deeiro de ilumin'ação pública, lica' onde' d Vale da ABseca, 8U8 Conceição Pinto Salgado" D.

enquanto as á2uas do formoso com' os ,seus Moinhos da Ro- Beatriz Fernanda Padinha .Cou-

Tejp vão correndo silenciosas cha e o Vale do Almargem, treíras, D. .Teresa Silva R08a 'e o

Para o Mar I com a mata naCional à sua
; 81', Joaquim do Nascímento Evan-
geusra. ,

Ào Íon ge, recortam-se no

.

beira, 'são o�tr�s motiv-os Em 15 - D. Baaíltaía das Dores

claro da noite as silhuetas de de encantamento I As suas ,Brito e D. Maria d08 Màrtlre8 Cor-

alguns dos ne ssos barc�s de ,águas termais da Fonrinha da., reia Mat08. i �;!,

1
� I

.

I O I (
Em 16 - D. Engrãcía Mendonça

guelr:l_, enquanto as ve as ai- ¿"\.ta ala espectâcu o único do Carmo, D, Franctaca Quare8ma,,'
rosas duma frag'ata, cortam a do Mundo) da pesca do Atuml menina AdeUna Bernardette Gon-

eateiu luminosa da Lua, a O estuárin do GHão, Com li� çalve8 T�lndade, 8r. Manuel Flo-

lembrar uma estrada de luz na eQuatro-Ãguas»',· ¿h�i,aB� d�); 5' rival Arrai8 Gaspar e 08 menino8

d d d d
"Rui Carlo8 Barrada8 Martlu8 Pe-

sereni ,ade as águas I " poesia, quap, o; Q. tl(J: e;,_'1j ve- "
,

res e Lui8 MIguel Clara Arnaut
As gigantes_('as figuras" do las brancas'da¡ saclÍdali. rur;no <- Pombeiro '

'

pedestal da Estátua de D. José ao Mar. lembram gaivotã'/j a:' Em 12 - D. Maria- Lui8a Falcão

- e ele mesmo jmponente liO', brincar JlO R.io I As condições Barrada8 Carvàlho Simão, n" Ma-
, ,

-, ria C�cílla, Aniceto' Ram08. D. Ra-
seu majestoso cavalo :_ pare::,,, especiais impares na'sua costa queI Campina Guerreiro, menina
cem dormir na clara solidão pará a prádca da pesca des- Maria J08é de jesu8 Brito, 8r. J08é
da monum'ental Pra'ça desta portiva I Etc. Etc. I 'Aniceto Gago e o menino Alberto

lindíssima Lisboa. onde as
,

Se Ta,'rira ,tem' às, mãos
Seba8tião Neve8 Marinheiro.

b d
Em, 18 - D, Maria j08e d08-San-

som ras, nas arca as, são ape- cheias' ta,ritos motivos de en;'" 't08 E8teven,8 e 08 81'8, Dr. Carlos

nas manchas escuras duma be-', cantamento, porque nã,o 'tem Leonardo Madeira Gomes, Zaca-

la aguarela pintada po'r mãos -

concretizáção '0' desejo -'de ver
rias da' Fon8eca Guerreiro, José

de artista I -

-

, a sua' Ilha 'desafectada?.. Rodrigue8 Felicio.e CU8tódlo Se-.

P'
ba8tião Rodrigues R08a.,

-

assam agora escasso. au- Porriue não ,-er ap'róvad()' ó
t

' '.

l'
'. �

_

Par,tid,as e_ Chefiadas
omovelS e a I perto, no caiS, planI,) 'de 'u.rbanização da sua

lO;

continua o eterno jformigueiro Praia dé banhos? • Porquê
daqueles que m'ais tardiamen-

a não autorização p.ara,a cons- ,

.

te vão travessae o Tejó, nos truçãodapontepara'aIlha?I�••

cacilheieos para a outra -banda I .

� h Se existe em- Tavira qu'em
� a ora, taIve?, em que

.

h
mais apftece sonhar sob a ma-

dpsde' construir oteis e pen-

gia de uma réstea de luar, a
,!Iões que possibilitem o Tu ris,;,'

esbater-se nó Rio, lanto ma'is' mo ( .... não 'há Turismo_Dnde
belo quanto' é certo que à luz, nã� houver bon)s e ab'un�ant:�
da iluminação pública não Ih� aloJa�;ntos.,•• , ,p_?rqu-e' nao

conseiue tirar qualquer brilho." ,_

permtttr a -conSt:ruçao dum ho ... ·

Por isso a nossa saudade é te} de 10 ou_15 an�ares (I) se

veedadejra de mais pa.ra ser
ha

.

quem nao se I�P?_rte _de

apenas literária como alguns arriscar os s�us ca�Hta18, um,a
poderão penS'lr

- tant.) mais vez que acre�l�a:m SlDceramen-

verdadeira qUllhto só agota're- 'te nas posslblbd�des d,? �l
paramos na distânci� que nos', gane como zona preVllegla-

separa das terras do Sull da?: •• ' , " i' .... ,'�

Acabemos, porém, estas pri. Não I � •• Há aqui cq_ualquer
meiras linhas pueris e senti- coisa» que não está' bem I Há, -

mentais, que 'só encontram aqui como que a quase certeza

acolhimento na noite e no 'am- de que fadas más lançaram o'

biente em que são' perpetra-' seu ématl olhado para Tavira»,
.

das e levantemos,uma ponti- tocando ape:riàs com a- evari-'

nha do véu que nos levau a "nha mágica da sorte»; outras

escrever estas linhas: localidades da província onde
- A hora que passa parece tudo decorre ecomo n'um Céu

não ser de molde a que os as-' ,aberto'I •.• »
'

suntos que interessam aos Ho- Fala-se n� Algarve I Fala-se
mens, às cidades ou às ideias, no Turismo algarvio J Ante-'
se .compadeçam com promes- vêm-se festas por toda a parte.
sas que nunca mais se cum - d'uran te o cAbrilem Portuga]/.

\

prem I... '.e inexplicàvelmerite esquece-:
Vive-se hoje em Portugal -se o «País das Amendoeiras

sob o signo do Turismo, uma e das Costas de Oir?, Jomo
vez que só agora, -:- parl:ce - se essa fosse a prOVlnCla- al-
ter-se recónhecido que ele repre- garvia ond(!- o Sol �menos bri·
senta, para 'nós.Uml\ das princi- lha •.• e o 'clima é mais rigo-
pajs Eon les pde div isas, sobret.u- roso II J ,(
do para os a-fses que, como o Mas não admira I Ainda há
nosso, foram dotados por Deus pouc�, éê)mo" «esctttvih"hàdôr'j"
de belezas e encantos mil., destes Cr6nifas" proçpt:amos
Dir-se-ia que só agora <) avistar-nos. em Lisboa, num

nosse Céu é tão azuL .• o cli- organismo com responsabili-
ma tão ameno .•• as praias tão dades, com alguém com quem
maravilhosas .... o folclore tão pudessemos trociir impressões.
rico I Pertende-se fazer de um sobre a vantagem de ver o AI-
éIia para o outro o que há tan- �arve incluído, coIl}_ relevo nas

tos aIlOS já alguns cIéimavam Festas do Abril em Portugal» .•

80S qUa,tro ventos, sem que os e foroos re('eb¡dos num corre-

seus brado. encontrassem eco d
"

1 d Ior •• : sem resu ta o .•.

pm parte alguma I Ainda o nosso 'bairrismo
Fomos daqueles que há mui..

nos levou 8 outro departa-
tos anos, falando d,) Algarve mento no sentido de pôr à sua

e das suas praias� do seu elima disposição a nossa colecção de
privilegiado, da fina areia das

'

motivos fotográficos de Tavi-
suas costa!!, da suavidade e

ra e do Algarve, -alguns iné-
quietude do seu mar, outra ditos _ para os ceder como ele-
coisa não fizemos que não d
fosse «bradar no deserto. I men to de propagan a para a

nossa terra e a nossa provín
Felizmente que 09 eventos»

eia •.. «e não nos puderam re

são hoje maJs propíciosl Que
os homens e as instituições já

ceber r. .. »

acreditam no valor do turismo Por isso repetimos: Para

co�o fonte de receita e por quê promessas que não ae cum�

conseguinte um:a razão de pIem? A hora que se vive é

prosperidade para o Estado. de realiz8côes, mas de reali-

Se estas verna des não ofe- zações imediatas. não a long�
.

recem contestação, pergunta.-se: prazo. O Tempo é Dinheiro I
-- Porque razão a «burocra- Parar é morrer I E nós, portu-

cia» con tinua a a tro£iar, de- gueses, no capitulo Turismo
mord.'ndo inexplicávelmfnte continuamos ainda parados à

todas a{l iniciativas oficiais e espera de um empunão forte I

particulares que visam apenas Mãos à obra I .

-

(;rvnicõ'dh
Continuação da 1.a pàglna

•

,Encontra-8e' nesta cidade, on'de
veio pa8sar algun8 dla8, a 8r,a D.
Maria Carlota R1belro'Galvão, n08-
8a sii81nante na capit�l.

"

- E8teve nesta cidade 'onde veio
.

pa88ar a PA8coa, o' n0880 prez'ado
-

amigo e conterrâneo 8r. J08e João
Sant08 Dore8, funcionário da Como,

panhia Portugal e ColónialJ. em

Li8boa.
'

- Com 8ua família também e8-

teve ne8ta cidade o n0880 prezado
amigo e conterrâneo, 8r. Dr. Ma
nU,el Sabino Costa Trlndad'e. di8�
'tinto medico em Ll8boa.

- Encontra-8e em Ll8boa. a n08-

8a a8sinante 8r.a D. Virginia Cha
ve8 Ram08, poetisa tavlren8e.

�T R E S P fl S S � - S E
,

,

"

o· R'estaurante.Bar "o Pescadol», com óptima 'es-

plana'da é beril apetrechado, em Olhão. "
'

Tr�tar com�Adelin�'da' Costs,' Rua Dre
. Te;óEilo de

�ra&_a, ,�8 - Telef• .532 T" Q LH Ãà
"

, .i

I •• '1,

't', •..

'.
JQrnal �� Arsaro!1

Entrou no 39.0 ano de pu

blicação' este' nosso prt'z'8d:o
colêáa orgão' de deHesa dos iri-':
teresses da .imporre.nre' região;
de Arganil, que se publica sob
8 Inteligente' díreccãb 'do sr�
Francisco Castanheita de' Car-
valho" j

.

Por tal motivo end;ereça
mos-lhe as nossas' mais cor

diais saudações comVotos de
lonãa vida 'pára o seu: jornal�

Â Hazaré;

Complétoti dóis ands de vida.
este prezado colega da impren';;'
sa regional, que se public:a na

Nazaré. dirigido pélo sr. Se-'
rafim Brave -Quad�8do.
Felicitamo-lo com' votos de

.

muitas prósl1eridades para o

seu jornal.
it'

Defenda-se' vacinendo-se con'lre
certas' doen'ça5 tais',como: VariO,�
la, Télerio .• ·Oifter.ia. Coqueluche
e "P.aralisia. TO,das -es, \lacinações
são feitas grellJitamenle<"nas Sub-

, ;delegaçõel de Saúde,'f,los
¡¡

, dias ,úleis.

·Vende-s'e·
Pr�pt:ied,ac:le' �ú-sti,c�! '" -

TratAr com Joaquim Eduae-,
do Ferna ndes, Rua .5 de Outu
bro :n�. 27":...::::"Távtra.

'.
-

'
,

',I

¡Evite que c seu filho contraia cer

las:. �,oénç��' v:�;a�do-o �onlra

A G RA D E,C I M, E 'N' T 9 ,,'

_'
Ao Ex.mo Sr. DF. Francisco de Campos.
di8tinto Médico na Luz de Tavira.

, "

Francisco ROgério da Silva Neto. vem, por este meio"
ps;tentear ¿ seu' profundo reconhecimente ao Ex.a• Se
nhor Dr. Francisco de Campos, pela fOlma atenciosa, e

competência. profissjonal com que sempre o tem,tratado
durante várias doenças de que tem, sido acometido.

.

" ,Que,lhe r:eleve esta a titude, que de certo, modo podeLÍa
felÍr a I¡!ua. peculiar modéstfa, mas não podia de forma

algum-a calar pot riláis teÍD;¡'\Q este expressivo brado de cons-
eiênci.a. .

.

, ,
'

MuitO' Óbrigado;-' po.is, senhor ,Dr. Francisco de

Campos: .' , ,

I-n s't i tu tO d e Be I ez a ] U S T I ,N Â '

,A proprietária cumprimenta ,88 8ua8

E1t.maa ClIente8 e- tem o p,razer de Ihe8

comunicar que mudou a8 8ua6 in8ta

laçõe8 para a' Rua,dos MClur.os, ,22 - _'

frc-nte ao 8eu antigo 8alão - onde e8-

pera merecer a honra.da!l 8ua8 :vi8lla8
,

',' _'"
;

'. : -., ,',
«o ,n.ovo Instituto de Beleza Justin.a»

completamente remodelado'e apetre
chado com a mais moderna aparelha
gem e8pera-v08 minha8 senh_9ra8 ,na

Rua dos Mouros, 22 - TAVIRA

TRICANA
CARPETES· TAPETES· PASSADEIRAS· AL.CATIFAS'

TAPEÇARIA REGIONAL DE COJMBRA.
AV. PRAIA DA VITÓRIA. 48-A' (ao Monumental)

LISBOA-!

LOA

ENCOMENDAS

SERVIÇOS DE

AO GOSTO

LIMPEZA

DO CLIENTE

É RESTlURO

TELEfONES 7363 ,. - 5 15 25 - LI SiElOA

.,
"

D. María da Conceição do M. 'Saãtos'
Fafeeeu erp, Lisboa a 81'· D. Ma

ria da' 'Conceição do Nascírnenro
Santos, de 92 anos de iuadé, natu-
ra lde Tavira, : "

'

A falecida era mãe das sr.n D.
Maria, Isaura dos Santos Marrei
rosNero, D Ilda' do Nascimento e

-

D, Maria Clotilde d08 Santos Oli
veira e do, itI'. Policarpo: Nascí-:
meatoSanto.., '

Dó Marcelino Rodrigues
No pa8sadb dia31 de Março; fa

leceu na sua residência, no sitio
da Arroteia (Luz de Tavira), a sr."
Marceltna Rodrfgues..
A finada era viúva e contava 82

an08 de 'idade Era mãe' dOli sr8.
J08é Seba�t¡ão'e Joaquim Sebas
tião, a,mb08 proprielàrios e a.vÓ;
d08 81'. An�ónio lndalicio Seba8-
tião Correi!'-, Chefe dOli C .,T. T. na
!"n8eta, Rogério Sebastião Cór�
reia Neto, agente de cai. da Adml
ni8tração,Geral do Porto de Li8-
boa, Carl08 Simplicio de Freita8
�eba�tião, funcionário d08 Servi
ÇOI! TéC:nic68 d08 C.T.T.' é Jose
Correia de Freitall, proprietário.
A'8 familia8 'enlutada. endere

çam08 8entidoà pê8ames_
1,

Dos tivrôs
H. M S Ulysses

'de' Alistair M'ac lein

Mult<uj 8ã'0 08 Ílvr08 que têm re
.latado combate8 no mar. A litera
tura, e8tà ,cheia de88all proeza8
dramática8 q ue têm coberto de

"'8angue'e dor 08 mllres de tódo o'
mundo. Raramente, porém. a emó
,ção de Uma batalha 'naval terá
-' atingido '_ 08 parox!8m08 da que,
Ali8tair MacLean - o celebre au

',; tor de Os Callhóea de Navarone _

de8creve ne8te 8«rU novo livro.
A8 personageo8 são imorredou

ra8 e tipics8 da Marinha Real In-_
gle8a. ,

Este é um rpmance qUe exige
atenção para o 8eu e8tiló narrati
vo e para a comovedora' evocação
da dividà contraida pela velha
Albion-para com este8 bravo8 que,
foram, uma vez mai8, o seu' ellcu-

-

do protector:
.

'
.

Tradução de António ,Valadas.
Editorial E8túdi08 Cor, Colecção '

Cor, de Bº180, 368 pAgina8, Esc.
25$00.'

.

Bola de Sebo e Â Casa Tellier
de Guy de Maupessant

Dar titulo a ,um volume de con
t08 e novela8 envolve 8empre um

certo'perigo de-lnjustica relativa.
.
A regra e,e8cplher, para e88e fim,
o tit�lo do trecho que 8e can8ide
ra de-maior valor literàrio, o que
logo condena 08 re8tante-8 a um
inevitàvel ob8curecimento. A8 no

vela8 Bola· de Sebo e A Casa Tel
lier 8ão, inegávelm«mte, dua8
obra8·prlma8 (da primeira di88e o

grande critico IAIbert Thlbaudet'
que nunca Maupassant a excedeu
pela razão Rimple8 de que não e
p0881v'd excpder a perfeição) ma8
não devem fazar e8quecer tod08
08 admirávei8 cont08 que �e Ihe8

8eguem Q.08 volume8 a que, origi
nàriamente deram o titulo. Mo
mento8 altos da criação de um

grande e8crjtor «Bola de Sebo e A
Ca8a Tellier têm companhia'con-

,
digna em pàgina8 que. pOI: 8i 8Ó8,
valeriam a celebridade ao 8eu

autor.
'

Ao apre8entar, pela primeira
vez em Portugal, a8 cNovela8j e_
Contot! Complet08 de Maupall8anb
quiseram os editore8 contribuir

para que o grande di8cipulo de
Flauber 8eja recónduzldo entre

nÓ8. ao lugar que de' justiça lhe
cabe - o de um dos maiore8 con

ti8ta8 de toda8 a8 literatura8.
Tradução de J, 'Belchior Viega8.
Introdução de J08e Sar_amago.
Editorial E8túdi08 Cor, 432, pà-

gina8,- E8c, 40$00.

¡,

L-iv I·()S
�evisti)s

'Jornal Feminino - hecebem08

08 n.08 151 e 162 de8ta intere88an

te e bem redil!'ida revi8ta portuen-
8e de actualidade8.
Nele8 vêm apre8entado8,algun8

a88unt08 de intere88e cultural. ar

ti8tico, literário e cinematográfl.
co que intere88a a tod08,
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Cheáando o dono do bar, e
posto ao facto do acontecimen
to, levou pelo braço o irasdvel
£re,uês, a pas.ear com ele dian
te dos armários, para a•• im
ver se de.lind.v. o pedido,
Não o eonseauíndo, .eáuiu

o parecer dos seu. empregado.
e declarou o viajante transtor-'
nado da cabeça. '

Este, sempre murmurando a

mesma intda.nte pal.vra,
.proximou....e da porta onde
de papo para o .r, o filho do
dono do b.r lia histórias de
quadradinhoá, às escandid..
do 1).i.
Mala viu, Habd-ul-Hamid

repetiu. pergunta que a todos
dirigia� numa .flição erescente s
- Turiimão? J
° petiz sorriu e mosteou

compreender,
-

-Turgimão? - repetiu c••

rlnhoso, segurando na �ão'
agitada de Hamid.
- Tur'imão J - con£irJIlou

o viajante.
E o rapazinho entrando com

ele, foi ao -pé do p.i e expli
cou, todo prazenteiro.
- Este senhor é turco e pre

cisa dum lingua que .aib. £a
lar com ele.
- Mas quem te cUsse illO,

meu pedaço de sábio? - tdr
nau o pai desconfiado,
O,pequeno, apontando para

a história de quadradinhos:,
_. Aqui é que .prendi que

os turcos antiáos, do. tempos
do. naná.dores, para £.I.r
com os portugueses, preci,a
v.m dum intérprete e lhe cha
mavam turáimão.
- Na história de quadradi

nhosl- pasmou o pai � entia
i••o não .enia s,6 p.ra ueola
de crime.?

COISÃS- DA·
PRIMÂ'YER'Ã!

Continuaçao da 4." pdglna

aos fenómenos cientílicos, de
prelerência . à ob.ler11'ação, das
lonte. de emotividade ou pura
estética. \

,

Ia ¡á qua.e no lim da leitu
ra. e não che,ava o coment�rio
pessoal. a marca duma ob.er-
11'ação puramente nati",••
E o profusor .,astava-se.

tenlÍa ,por um Iuturo onde a

lorça ,lie sobrepullesse à imagi
nação ou onde, ó espírito imi
tativo li1t.esse Iraca.s.r ,o im
pulso natural da lIinceridade.
quando, linalmente, no 'último
caderno a ver, se lhe cieparou"
com as considerações inu,ita
das e e,pontâneas que tanto

desejava.
Declarava o escrevente:
A primavera enche 06 cam

pos de llores para prometer
às pes.oas os bonr flutos do
Verão, ma., de caminho, vai
-nos impingindo dia. leio, e

de muita chuva e às vezes 'Bté
nos aplica muito mais Iria que
o Inverno.

Ciclismo em Tavira,
Hoje, reallza-.e na excelente pIs

ta do Glna8io Clube de Távlra um

intere••a,nte festival de ciclismo,
para a inauguraçAo da presente
época.

'

Defrontar-se-Ao' ae eqtdpàs do
'Sporting Clube de Portugal com

,

08 seU8 melhores a8e8 - João Ro
que, Jos� Pacheco, Albano -Ferrer
e Daniel Ferreira e a valorosa equi
pa do Glná8io Clúbe de Tavlça que
já apre8entara o 8eu 'cic118ta Sér
gio Pa8coa, ha pouco regressado
do Ultramar. '

A8 provas 8erlo de' eliminação,
critério e em linha.
Também 8e realizarão provaa

para populares e ama�õlles, tendo
o festival o seu inidio ¡pela8 1&
hora8.
E8ta prova e8ta despertando

a-rande intere88e no meio despor
tivo porquanto ela 8er. um moti
vo de e8tudo de valore8 para ou

tra8 competições que 8e 8eguirão.
De.te modo o Gi.l1asio oferece

ao. 8eUll adept08 uma excelente
tarde de8portiva e8perando que o

público 8aiba corresponder a() seu
ge8to.

1II18al D 'Pili 1111Plla'

O :MllHOR POEMA
EM breve, nas eetautee dae livra

riaa, estarã á venda o livro de
ver.o. da noesa conterrAnea, a

senhora D. Virginia GulmarAea
Chave. Ramos.

,

Eatee, embaladas no aeu pensa
mento, pa••aram depots á gaveta,
entre oa papél. doa .eua mal. in
tlmoe apontamento•. Um dia, moe
trou-os a pe'.eoae ee familia e ami

goa que a animaram a publicar.
Modeetamente, a principio, não se

entualaemou por ai além, mas, de
poíe, um alegre «porque nAo?
foi-ec adeneando e a idéia pa••ou
às dlligêncla8 para a execuseão
do Inocente deeígnío' que. dando
margem a um pequeno lucro, ser
virla para beneficial" alguma obra
de caridade. Eete ideal derrubou
toda. as hesitações e dúvldas,
criou corpo e a.a., e o livro é um
facto.
SAo poemas delicado. e simple."

de feiçAo tradicional, onde trans

parecem, como em hialinos cri.
taia puri..im08, a. qualtdades
morats e afectivas da alma nobre
onde brotaram.
Uma sôlída piedade crtsrã, o,

amor da familia, a amizade doa
que lhe sAo quer-idos, a devoção
á terra onde naaceu, as flores e

o. .orrlso., a. coíeas delicada. e

quertdas, de todos o. esplritos
bem formados, In.plraram e.ta.

pagina••
Ma., de toda. ali eatAtielaa que

,n08 oferece, o poema que acima
de todo. ressalta 'é o da bondade
do seu coração diamantino. .

A forma,literárla não apresenta
aspectos nOV08, li certo. Aa floree,
com que a Primavera nos brinda,
também não trazem cambiantes
'e forma. que nos surpreendam e,
contudo, enchem de vIvido encan
to aquelee que a. admiram.
Com o aparecimento do novo

livro esta a cidade, de parabéns
porque conta noe aeua pergami
nho. mal.' uma poettea, 'que ,para'
se afirmar bastaeía tel" escrtto a

quadra tão espontânea e bem
con.truida :

O Tempo corre."n�o can8a,
Ma8, por mil vidall que houvera,
Perduraria a lembrança
Duma amizade'sincera.

É pena que o eapaço de que o

jornal dispõe não,permlta a trans

crlcAo Integral de algum 40. aeua
poemaa. '.

O rendimento liquido da obra.
de.tlna-o generosamente a Auto
ra, ao Lar da Criança.
A edlçAo é feUa na Tipografia

cPovo Algarvio., pole a Senhora
D. Virginia Guilllarãe. Chavell
Ramo., qui., que, em ,homenagem
il aua terra. o .eu livro aqui fos.e
compo.to e impre.ao.

'

O titulo. que talvez nAo tenha
razAo de .er, (não tem me8mo.

com toda a certeza). cSol-pôr., de
seJamos que .e torne, ante., a ai
vora4a da 8ua vida llteráJ,'la eque
e.ta .eJa longa e fecunda.

,Candllas Nunas·c O Tempo 8

os
¡ Sinais) - COlecção «A

Palavra» n.o 6
,

,

E dUllla atraente simplicidade a

edição desta colecção de poe
ma. concebidoa aob o signo 'que
8e convencionou chamar BO.8a-'
.Nova. 'Ma8, francamente, para
poemas .em pontuação. e.trutu
rad08 de Imagem após Imagem,
Invertebrados c anartrõf.0dos,um livro a maneira trivia, com
folha8 e páglnaa. capa e tituloa,
tudo conforme O uso consagrado
pelos c08tume•. não condiz com o

,conteúdo.
Ali modernas originalidades

poética. requerem edições de as

pecto e talhe absolutamente Im

previsto.
De8ejariamos dar ao. leltore8

alguma informação .obre e8te

trabalho, talvez bastante vali080.
ma8 tAo longe ná8 encontramos
do eixo das dlvagaçõe8 poética.
do A. que o que, sobre ele diria
mo., não seria, Il bem dizer, um
acerto.

'

Tran.parece na. fra.es ou noe

fragmento. de frasea a Ideia de
recorrer a nova8 form,as que'de
finam o clima poético do tempe
ramento do autor, certamente

muito Jovem ainda para encon

trar o equilibrio que ele próprio
de8eja e procura. pot' atalhos di8-
tante8, num dedalo emaranhado
de estravagAncias..
Quando o fruto da 8ua «procu

ra. amadurecer. quando encon-

,trar o livre c vasto oceano onde
vão nece8aarlamente de8aguar to
d08 o. regato., por mais en8elo.
e meandros que os de8nlvel8 os

obriguem a de8creY-er, ha-de re

conhecer e aaborear a .implicida
de Inata da verdadeira poesia que
já não sofre torções na idéia, j:\
não 8alta as poldra8 da pretençAo
nem se perde na. areia8 c08telra.
do preconceito da originalidade,
Se preseverar, ae se ca8tigar. se
8e exigir, c::on.e,g�lrá enc.ontrar o
que tall to anaelâ e D1erece.
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É noite'
As estrelas brilham'no céu'
e os meus olhos brilham nos teus'
Oh' estou apenas a recordar' ...

Olhos' Cheios de amor e paixão,
Falando-me ao coração.
Nessas noites d'encantar ...
Oh' Não' Estou a recordar!. ..

Tu' Luz da minha vida,
Unico ente da minha alma adormecida'
Fugiste' E eu, perdida,
Só, Nesta maldita vida I

pela,'
,

�CIDADEI
,.' ! ,

Prova de preparação
Realtsou-se no paseado domíngo

mais uma prova de preparação
para a categoria de amadores [u
níores, cuja clasaíffcação ficou as-

81m eatabelecída r

-1.° Henrique Neto, 2.- J08é Ma
deira, 3.- Eleutério Antunes, 4.°
Manuel Francísco, 5.° João da Pal
ma,6.0 Bernardino Fernandes, to
d08 do Gínáaío,

(ampeonat. Regional de '(lubes
No percurso, Faro, Cruzamento

da Guia, Faro, e na exten8ão de
26 km8., disputa-8e hoje, o campeo
nato regional de clube8, para ini-,
ciad08. A partldu da 1.8 equipa,
e.tá marcada para a8 9,30 h. e a 2.·
15 minutos depoi8.

El/CONTRA-SE em 'exposição no

'dtrio da Escola, alguns traba
IhoB executados por alunas. alusi
vos à quad"a da Pdscoq. Esta ex

pOJllção, que contem alguns traba
Ih08 dignos de realce, manter-se-d
até 20 de Abril cotrente.

OS alunos desta Escola foram
convidado8 a participar no>!

primeiros Jogos 1< lorois da Guilll!
organizados pela' Mocidade POl�

tuguesa, e em homenagem ao fa
lecido Goverllador africano Ho
nório Barreto.

DESDE O principio de Outublo de
1962, e em regime de intel

cdmbio escolar, isto é, com 'ise11-

ção de franquia, 08 alunos envia
ram 810 cartas e encomendas de
saudação a colegas dé outras esco

las, e receberam 192 missiva8 de
igRal cardcter.

C(lNTINUAM a deCf?rrer pela ci
dade, aulaB de de8enho com o

fim de ser aumentado () arquivo
escolar, referente a08 lindos mo

tillOB arquictetónicos de pedra, que
ornamentilm muitoB d08 nOIlSOIii

prédios. Desta fOlma, também
esses alUllOS se aperfeiçoam 110

desenho ganhando interesse pelo
patrimonio citadino, e ao, me8mo

tempo chamam a atenção a mui
tos moradores, para a bele�a 01'

tistica do meio em que vivem e do

rellpeito que taill elementos de al te
(I todos áeve merecer.

Dentro de algum tempo, serà le

vada a efeito ,em 7 avira, uma ex

posição aesse arquivo actistico.

•

FOI num dia do. £ins de,
Março, quando o vento

áelado de Bósforo sopra.-a so-:

b-l'e toda a cidade de Con.fan.'
tinopla que Habd-ul-Hamid, \

todo o día fumando o seu nar

gui1é, mandou vir jornai. para
ler. Ai, entre outras notícias, ,

viu que os turuistas seria�m tra

zidos nas palminha., no día
20 de Abril; que PorJug.l era '

um país ideal, Com muito sol,
temperatura razoável, muitas
£lores, muitas cançõe•• muita.
pe88088 agradáveis: e Ipeti.coa-
excelentes.

'

Habd-ul-Hamid tinha falta
de todas estas coisas e dinhei
ro de sobra para o seu e.plri-
to inventivo.

'

R\!cordou-.e de velhas rela
ções en rre -o seu pai. e o nosso

e pediu que lhe extraissem, do.
armários de Iíveoe, alauns que
se pô. a consultar, para tomar

conhecimento com os Portu
guesrs. In£elizmente os livro.
eram de há século. mas HaBd
-ul-Hamíd não fez reparo.�
tudou certas relações diplomá
ticas que, existiram entre os

dois países, viu: nodcias geo.
gráficas e comerciais e em tu

do se encontrou sati.feito.
Planear uma viagem a Por

tugal, onde passaria o 20 de
Abril. não foi empresa difícil.
Na altura própria, meteu-se

no avião, desceu aqui e ali, nas
estações da carreira, e ei-lo,
por Hm, chegàtio ao nosso

aeroporto.
Ninguém o pecturbou nem

incomodou p e is o a aljuma.
Quando, todas as formalid.des
cumpridas. os viajantes des.
belharam para adonde oa seu.

destinos, Hsbd-cl-Hemtd di
riáiu-se ao bar
Com requintes- de eleâgncia

e uma .£ectação notável, mur
murou ao emprejado:
- Turgimão .••
Este. instintivamente olhou

para as, mãos ,lo viajante e

di.se a outro:
- Parece que diz que torceu

8 mão mas não vejo.
° viQjan�te repetiu: /

- Tur;imãol - e acompa
nhou o' sorriso de um ar con
trafeif'o.
O' pá, olha que ele db totci

mão. mas deve ser' bebida ou

tabaco. Procura se ten. para
ai, que eu não vejo.
- Minakian knar· h.noum

djemal tur�imão I repedu o .u

jeito já um pouco sério.
Os \rapazes do bar. em péssi

mo inglês, responderam que
não sabiam. Habd-ul-Hamid
não sabia. i..álês, nem £raneê.,
e ficou um bocado 4escon£ia.
do, mas' com muito bom modo'
começou a passear pela •• la e

a murmurar, à direita e à es

qüerda, o .eu cturgimão·, co-'
mo se, cadeiras e mesas lho
pudessem apre.entar.
Para questão que não com

preendem, os ra1)azes:recorrem
sempre a uma conclu.ão:
- O tipo é malucai
Hamid, cada vez parecia

menos satisfeito. De dejrau
em degrau, a irritação crescia C!

as sobrancelhas já parecillm
onduladas como um til. ° dor-

-

so curvado ti cansado, .obre o

lialcão. com' o indicador um

pouco curvo aponta-va Para um I

buraquinho do mármore e re

petia pela centésima vez:
- Turgimão, shah Selim.

Tuditnão, djelmi_d J
� t coisa pequena I - con"!

cluiu o empregado - e cabe
no buraco da pedra, mas não
sei o que possa .er.
- Algum diamante que lhe

roubaram na via�em, queres
tu apostar?
E os rapazes, fartos de ou

vir la eterno cturáimão· em

todos os tons, começaram a re

parar para a indumentária do
estravagante person'agem, a ver
se lhe descobriam botão ou

anel com falta de pedra••
Por seu lado. Hamid estava

já tão irritado por não satis
fazerem o seu justo pedido, nO
país cuja amabilidade tinha
ouvid" encarecer, que da va
,Qlurros nas mesas e atirava
com as cadéiras. na etperanç_
ele que o compreendessem amal

MlsClrl(órdla de Tavlra
Serviços Clínicos para o mês
de ALril.
En/el'marias - Drs. > Carlos

Palma e Gon,alo Pessanha.
Con.ula Externa - De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, às 17 h.
De 16 a, 30. Dr. Gonçalo Pes
sanha, às 17 h,

,

Aos domingos e dias £eria
dos não _há CODSUlt••
Consulta Dispensário do I.

A. N. T. - De 1 a 15, Dr.
Gonçalo Pessanha, às 17 h.
De, 1:6 a 30, Dr. Carlos Palma.
à. 8 h.
Ciru,.,ia Geral-Con.ultas

em 4 e t8. Drs. F.'usto Can
..do e Renato Graça.
Prolilaxia Mental - Con

sulta em 25, Dr. Manuel da
Silva. às 1� h.
Oftalmologia - Consultá em

12, Dr. Artur May Viana, àa
10 h.

•

TClaire> 4nlónlo PlnhCllro-
- Espectáculos da semana.

Hoje, apresenta para maiore.
de t,a ano&, Alamo, em Cine
mascope ,Technicolor com]ohn
Wayne e Richard Widmark.

,

Quinta-£eira, para maiores
de t7, Ele. Elas... e os Es
piões, com Eddie Constantine
e Françoi.e Brinn. Em com,:,

plemento. O Espelho de dual
laces, cam Michele Morgan e
Bourvil.
Sábado, para maiores de 1.2,

O Rei dOli Reis. em Cinemas ..
cop'e Technieolor com ]e£frey
Hunter e Siobhan McKenna.

•

,

farmáda dCl servlço-Está
de .erviço urgente. durante a

1)reaente semana. a Farmácia
Montepío.

.L,E I LÃO t

de remessas transportadas
por Caminho de Ferro

N o dia 20 de Abril corren
te. e dja� seguintes, às tO ho
ra�, na e�tação de Lisboa (Ros
sio), pràceder-se-á à venda,
em hasta pública. de todas as

remeSsas que não tenham sido
retiradas nos prazos estabele
cidos, bem como de outros vo

lumes abandonados e qu .. não
tenham sido reclamados.
Avisam-se mai, uma vez os

Srs� Consiánatários das re

messas de que podem ainda re
tirá.las, pagando à Compa
nhia 08 d-ébit;,s que correspon
derem, para o que poderão di
.rigir-se ao Servico da Fiscali
zação das Receitas._. Escritó
rio de Reclamações (Largo dos
Caminhos de Ferro - Lisboa),
nos dias úteis, até ao dia 16
do corrente, das 10 ás 17 ho
ras, excepto aos sábados.
Nas estações estão afixados

Avisos em que se enumeram

8S remessas acima referidàs, os
quais podem ser consultados
pelas peisoa. intereBsadaa.

TOTO'BOlA
31.· jornada '19/4/964

Nome: «Povo Algarvio.
Morada: TAVIRA

1 Olhanen8e - Setúbal . t
2 Academlea' - Lelxõetl. x

3 Barreirense-- CUF _ . 1
4 Seixal - Guimarãe8. • 1
ó Braga - Covilhã. • . 1
6 Famalicão .... Beira Mar., 2
2 Feiren8c - Salgueir08. 1
8 Leça - Sanjoanen8e. . x

9 Olivelrense - E8pinho. 1
10 Vlaneu8e-Marlnhen8e. 1
11 Oriental - Atlético. . x

12 Beja - Portimonen8e • 1
13 LU8it V. it. - Farense. x

Jorse Cruz

Esta número foi visado pela
D al e g a ç ã o d 8 C á n s h ra


